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 SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

08 de novembro de 2019 
Cristiane Brandão - Jornalista 

União de forças contra as privatizações 

Os trabalhadores estão se unindo cada vez mais e 
prova disso foi o evento realizado no auditório do 
Suport-ES no dia 31 de outubro, quando os portuá-
rios receberam companheiros de várias entidades 
para dar apoio à luta pela democracia e contra a 
privatização, durante a mesa aberta “Crise econômi-
ca, privatizações e Revolução Brasileira”, que teve a 
participação de Nildo Ouriques, presidente do Insti-
tuto de Estudos Latino-Americanos. 
O encontro contou com a presença de representan-
tes da Intersindical Portuária do Espírito Santo: Sin-
diEstivadores, Sindicato dos Arrumadores, Sindicato 
dos Jornalistas, Aquasind – Marítimos, Sindpro – 
Processamento de Dados (Prodest/Serpro). O even-
to foi uma iniciativa da Unidade Popular pelo Socia-
lismo em parceria com o Suport-ES, Movimento 
Cultura e Ciência Popular (MCCP) e a Revolução 
Brasileira - ES (PSOL). 
A mesa abordou o tema das privatizações, tendo em 
vista a atual situação de sucateamento pela qual o  
 

 

setor público portuário no Espírito Santo vive no 
último momento, criando terreno favorável para a 
privatização da Codesa (Companhia de Docas do 
Espírito Santo), que, de acordo com Ernani Pereira 
Pinto, presidente do Suport-ES, já conta com o des-
ligamento de 49 empregados. 
Os sindicatos são fundamentais para os trabalhado-
res mobilizarem a defesa de seus empregos, que 
estão comprometidos pela rapina da iniciativa pri-
vada nesse estratégico setor para o desenvolvimen-
to econômico do Espírito Santo.  
As derrotas acumuladas ao longo de governos conci-
liatórios exige o ímpeto da luta revolucionária. O 
regime brasileiro não tem alternativa, a não ser 
oferecer o desemprego e a crise econômica. Pelo 
contrário, cada vez mais empurra a crise na conta do 
povo trabalhador.  
Somente a alternativa socialista e revolucionária 
permitirá liquidar todos esses desmontes e retro-
cessos das lutas anteriores dos trabalhadores. 
 


